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Nada nos preparou para a crise pandémica com que a COVID-19 ensombrou 2020, 
por muito que se invoquem agora previsões dos riscos de uma ameaça viral global, 
mais próximas do argumento de um “filme-catástrofe” de Hollywood do que da vida real,

pensávamos. Em menos de dez meses, o trágico balanço regista perto de 39 milhões de infectados 
e mais de um milhão de mortos em todo o mundo. A maioria da população mundial sofre directa 
ou indirectamente o forte impacto negativo nas economias e nas sociedades, muitas delas 
enfrentando dramáticos aumentos nos níveis de pobreza e exclusão.
A urgência de encontrar uma resposta eficaz para a situação, e a consciência de que ela passará
essencialmente pela descoberta, operacionalização e aplicação massiva de uma ou várias vacinas que
garantam algum tipo de imunidade, recolocou a Ciência e a investigação médica no centro das
atenções e do investimento público e privado. Infelizmente, outras áreas da investigação científica e
aplicada sofreram drásticas reduções de recursos financeiros e humanos, agravadas por períodos de
confinamento total ou parcial que desorganizaram instituições, suspenderam ou anularam projectos 
e transformaram a vida pessoal, profissional ou académica de quase toda a gente.
Em Portugal, a crise afectou particularmente os sectores do Turismo e da Cultura, nomeadamente 
os ligados à Arqueologia. Acentuou-se o peso da prática arqueológica subsidiária da construção civil, 
e mesmo aí a troco do agravamento das condições de trabalho e de higiene e segurança, e do aumento
da precariedade contratual. Os profissionais de Arqueologia, as suas associações sindicais ou de
natureza cívica, os académicos e outras personalidades e cidadãos não se eximiram das suas
responsabilidades sociais numa crise com nunca conhecêramos. Contribuíram para avaliar 
e diagnosticar a situação, identificar e propor medidas, reivindicar a sua aplicação e responsabilizar 
as entidades competentes pela viabilização, execução e/ou fiscalização das mesmas. 
Nas páginas desta edição da Al-Madan impressa, vários contributos são prova disso mesmo.
Mas há outros temas de leitura que, esperamos, poderão contribuir para amenizar a vivência 
deste período difícil. Desde logo, o dossiê dedicado à conservação e reabilitação do Património
arqueológico, tradicional, monumental ou contemporâneo, que reúne uma selecção de comunicações
apresentadas ao ENCORE 2020 - 4.º Encontro de Conservação e Reabilitação de Edifícios, 
realizado no Laboratório Nacional de Engenharia Civil, em Lisboa (3-6 Nov. 2020).
Em registos diferentes, há ainda crónicas de temática e conteúdos muito variados, artigos de opinião,
de Arqueologia e Etnoarqueologia, dedicados a estudos cerâmicos, aplicados ao Património
construído ou à História da Arqueologia portuguesa. Noticiário arqueológico diverso, informação
sobre eventos realizados ou a realizar, livros e revistas recentemente editados completam o volume.
Por fim, recortes de imprensa ilustram temas que, mesmo na conjuntura presente, marcaram a
actualidade nacional.
Assim sendo, votos de boas leituras, em segurança e com saúde!

Jorge Raposo 
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E se os dinossáurios
tivessem sido exterminados
por um vírus?
Carlos Marques da Silva
[Paleontólogo. Professor Auxiliar do Departamento de Geologia da Universidade de Lisboa. 
Membro do Centro de Arqueologia de Almada (cmsilva@fc.ul.pt)].

Por opção do autor, o texto não segue as regras do Acordo Ortográfico de 1990.

Oapóstolo São Paulo de Tarso, reverenciado pelos
paleontólogos por, na sequência do seu naufrágio em
Malta no ano de 60 d.C., ter petrificado todas as

serpentes locais dando origem às famosas “glossopetrae”, 
não obstante ter tido uma vida tribulada, encarava a adversidade
com benevolência. Segundo ele: “[…] a tribulação produz a
constância; esta produz a virtude […]; e esta, a esperança”
(Romanos, 5: 3-5). Os psicólogos, mais parcos de palavras, 
falam de “crescimento pós-traumático” (JAYAWICKREME e 
BLACKIE, 2014 e 2016). 
Sempre que algo penoso nos acontece, nós mudamos.
Consequentemente, a nossa perspectiva do mundo altera-se.
Segundo São Paulo, para melhor. Contudo, as cicatrizes emocionais
resultantes de traumas extremos são uma realidade. 

Sim, crescemos pós-traumaticamente na sequência do 11 
de Setembro. Mas quem contesta o facto de que, depois dele, 
a experiência de viajar de avião se tornou bem mais stressante? 
Na tentativa de lidar com o que é nefasto e imprevisível,
imaginando cenários em que o trauma fosse evitado,
frequentemente salta a questão: “E se?...” E se tivessem ficado em
casa em vez de ir à tal festa em Lagos? E se tivéssemos usado
máscara? E se tivessem cozinhado como devia ser o maldito
morcego? E, a partir daí, os mais variados cenários, plausíveis ou
mirabolantes, úteis ou perniciosos, começam a tomar forma na

nossa mente. Cenários que têm normalmente em 
comum o facto de, neles, 

pequenas mudanças terem
grandes efeitos. 

A ideia é tentadora:
conseguir muito

com um mínimo
de esforço. 

Quase toda a indústria dos livros de 
auto-ajuda, por exemplo, assenta nela. 

Mas será real? 
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como sendo parte integrante da diversidade biológica humana, 
em vez de um desvio anómalo, então não será um problema 
a necessitar de solução, mas somente mais uma das inúmeras 
facetas da humanidade. Assim como ter-se olhos azuis ou 
ser-se canhoto. É por isso que a questão: “Como lidar com 
o casamento entre pessoas com a mesma cor dos olhos?”
não faz qualquer sentido.

Uma das hipóteses (havia muitas!) sobre a extinção dos
“dinossáurios” anteriores à de Alvarez era a de que o grupo

teria sido eliminado de modo fulminante por um vírus
desconhecido que não tinha deixado vestígios. Esta hipótese, 
que a dada altura gozou de popularidade, sobretudo entre o
público, levantava alguns problemas insuperáveis: primeiro, 
não se baseava em nenhumas evidências concretas; segundo, 
se o vírus não deixou vestígios, como poderemos testar a hipótese?
De que tipo de vírus se trataria? Como afectaria todos os
dinossáurios não-avianos? Como chegaria a todos os ecossistemas
terrestres da altura? Nada disto era testável, pois – de acordo com 
o pressuposto de base – não havia deixado rasto. Por fim, qual a
lógica de encontrar uma explicação específica para um elemento
particular de um fenómeno que há 50 anos já se percebia que tinha
sido global: a crise biótica que acabou por determinar o final do
Cretácico? Em suma, a ideia do vírus não passava de especulação
infrutífera. Como eloquentemente salientado por GOULD (1985),
não é a veracidade ou a falsidade da especulação que está em causa.
A especulação – em abstracto – até poderia estar correcta, mas se
não a podermos testar, de nada nos serve em ciência. Não passará
de uma curiosidade inconsequente.
O evento que vitimou os dinossáurios não-avianos, ocorrido há
cerca de 66 milhões de anos (Ma), provocou também – num
intervalo de tempo geologicamente curto – a extinção de cerca de
dois terços da diversidade biológica da altura. Abarcou grupos
muito díspares, dos invertebrados às plantas, passando pelos
vertebrados. Afectou organismos de dimensões muito variadas, 
de enormes a microscópicos, vivendo em ambientes muito distintos,
de terrestres a marinhos, globalmente. É por isso que este evento é
apelidado de extinção em massa ou crise biótica. Uma das cinco
maiores que marcaram a vida na Terra nos últimos 541 Ma da
história do planeta. Os dinossáurios (não-avianos), grandes e
assombrosos, são as suas vítimas mais notáveis. Mas não foram, 
nem por sombras, as únicas! Extinguiram-se também, por exemplo,
em ambientes marinhos, as amonites e os bivalves rudistas.
Ou seja, seria também altamente improvável que, durante o evento
que acabou por determinar o fim do Cretácico, toda a biosfera
estivesse a ser alvo de razia por uma razão, enquanto aqueles
desafortunados dinossáurios estavam a ser dizimados por outra,

Então, “e se” os dinossáurios não se tivessem extinguido como
resultado de um evento global, tal como actualmente aceite,

mas sim por causa um vírus extremamente letal e fulgurante? 
E zás!, num ápice voltamos à discussão das ideias tornadas obsoletas
pela hipótese Alvarez. Publicada há exactamente 40 anos, a hipótese
baseava-se na detecção de uma anomalia, um pico extraordinário 
de ocorrência do metal irídio na fronteira estratigráfica entre o
Cretácico e o Paleogénico, e consistia na ideia de que a extinção em
massa do final do Mesozóico resultou do impacto de um enorme
corpo extraterrestre com consequências globais e desastrosas
(ALVAREZ et al., 1980).
Contrariamente ao que poderia supor-se, revisitar cenários e
argumentos, quer os actuais, quer os passados, e reavaliá-los
criticamente é útil. Diria mesmo, crucial! As hipóteses científicas
devem ser alvo de análise, as antigas, e estar sob escrutínio
constante, as actuais. Faz parte das regras do sistema! É isso que,
integrado no “método científico”, distingue a Ciência de 
outras actividades humanas mais dogmáticas. 
Uma hipótese é uma proposta plausível de explicação de um
fenómeno baseada em observações. O que a torna boa, científica,
não é o facto de ser incontestável, nem sequer a circunstância de ter
resistido, até ver, ao escrutínio! É o facto de incorporar – como
elemento intrínseco – a possibilidade de ser posta à prova. 
Sim, vai contra o senso comum que algo que inclui como
pressuposto de base a possibilidade de ser refutado possa ser útil,
mas é assim mesmo. É que, apesar de os humanos lidarem mal com
a rejeição e rapidamente esquecerem o passado – não há honra 
para os vencidos em Ciência! –, as hipóteses descartadas
desempenham um papel crucial: mostram-nos que não é seguindo
aquela linha de raciocínio que encontraremos a solução!
Antes de discutirmos o vírus dos dinossáurios (este, hipotético,
mesozóico, pois há outros, reais e actuais; ver, por exemplo, 
SILVA, 2012), é necessário esclarecer um ponto fundamental. 
O quesito “o que extinguiu os dinossáurios?” é – como agora está
em voga dizer-se – uma “não questão”, pois os dinossáurios não se
extinguiram. De acordo com as perspectivas actuais, as aves são um
grupo particular de dinossáurios que sobreviveu à crise biótica do
final do Cretácico (SILVA, 2012). E gozam de excelente saúde! 

Há 40 anos, não se encarava o problema deste modo. 
Nessa altura, pensava-se que todos os dinossáurios se haviam

extinguido e que as aves eram um grupo distinto, um que não
descendia directamente deles. Ou seja, a nossa percepção do mundo
determina que problemas temos, ou não temos. Mesmo em ciência.
Porque os cientistas são humanos e errare humanum est. 
Se fizermos a pergunta errada, dificilmente chegaremos a uma
conclusão frutífera. Por exemplo, se encararmos a homossexualidade
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advogado por Lyell não é o único mecanismo responsável pela
transformação geológica do planeta (acabámos de discutir o impacto
de um corpo extraterrestre como fonte de alterações dramáticas na
história da Terra!), mas é sem dúvida importante. E o que aqui está
em causa não é o gradualismo de Lyell, mas sim que da acção
continuada resultam efeitos palpáveis. O impacto de um asteróide
ou cometa com vários quilómetros de diâmetro é, claro, pela sua
raridade, um evento isolado, mas não é propriamente um 
“pequeno nada”.

Enfim, a verdade é que por muito que nos tranquilize achar 
que pequenas acções poderão fazer a diferença, temos que, 

pós-traumaticamente, ter plena consciência de que pequenas acções
isoladas, muito provavelmente, não levarão a nada de significativo.
Têm de fazer parte de um contexto mais amplo e estar inseridas
num processo continuado. Por outras palavras, não é por nascer
uma andorinha que começa a Primavera!

Carlos Marques da Silva, 23 de Junho de 2020
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específica e radicalmente distinta! E logo por um vírus que os
afectaria a todos por igual! Excepto as aves. Seria como imaginar um
vírus que afectasse todos os mamíferos, globalmente, sem excepção.
Bom, a bem da coerência da analogia, poupando os morcegos… 
Num outro cenário alternativo, do tipo “e se”, também dificilmente
faria sentido que tantos grupos biológicos diferentes em contextos
ecológicos tão díspares, se tivessem extinguido, simultaneamente,
devido a causas específicas para cada um deles. 
Ou seja, o que faz sentido é, aplicando o princípio da 
Navalha de Ockham, perante múltiplas explicações plausíveis 
para o mesmo fenómeno, optar-se pela mais parcimoniosa, 
pela mais simples. Em suma, neste caso, para um problema global,
uma solução global!

Mas, regressemos às pequenas mudanças gerando grandes
efeitos. É claro que, intimamente, a ideia de que uma

grande viagem começa com um pequeno passo nos é grata.
Imaginar todo o envolvimento necessário para concretizar um
grande empreendimento de uma penada poderia ser
desmobilizador. Mas, o que normalmente esquecemos é que, 
depois daquele primeiro passo, é necessário continuar a dar passos
até se chegar ao resultado pretendido. E essa parte do raciocínio 
já não é tão popular. Para quem já escreveu sobre a grande
importância das pequenas coisas (SILVA, 2005), estou em sintonia
com a ideia de que um conjunto de pequenos nadas pode ser
significativo, pode gerar algo importante que transcende a mera
soma das suas partes. Mas um nada isolado será quase sempre…
apenas um nada. Ainda que, em contextos completamente
diferentes, faça todo o sentido estarmos gratos pelas 
pequenas coisas!
A ideia dos pequenos nadas alterando o mundo sossega-nos a
consciência. Até porque fazer um pequeno nada, nada custa! 
Afinal de contas, se o esforço fosse fácil, se proporcionasse
gratificação física ou emocional imediata, não haveria necessidade
de – por exemplo – a maioria das religiões apelar a algum tipo de
sacrifício pessoal por parte dos fiéis e enaltecer a adversidade como
nobre geradora de carácter. Mas a verdade é que não se resolve a
pobreza do mundo dando uma esmolinha. Não se “salva o planeta”
plantado uma árvore. Não se curam infecções tomando um
comprimido de antibiótico. Não se mantém a forma indo uma vez
ao ginásio. Não se contém o vírus usando máscara uma vez…
Poderia continuar indefinidamente. 
Procurando orientação na Geologia, a perspectiva de LYELL

(1830-1833), reportando-se a James Hutton, de que da acumulação
de pequenas acções ao longo de vastos períodos de tempo resultam
profundas alterações geológicas, é inspiradora. O gradualismo
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